
RESTRIÇÕES ILEGÍTIMAS À 
LIBERDADE DE EXPRESSÃO EM
 

89
PAÍSES

NO ANO PASSADO, A ANISTIA INTERNACIONAL ATUOU SOBRE CASOS DE

Nos 50 anos de existência da Anistia Internacional, trabalhamos para promover os direitos humanos em todo o mundo.
Tais direitos incluem o direito à liberdade de expressão, que se tornou um direito reconhecido internacionalmente. 
Ainda assim, alguns Estados continuam recorrendo a uma variedade de leis e de justificativas para restringir a
liberdade de expressão. Há Estados que punem qualquer pessoa que ouse criticar o Rei ou o chefe de Estado. 
Há países em que é crime a mulher usar um véu que cubra a maior parte do rosto. Em outros, as mulheres são 
punidas por não cobrirem a cabeça. 

Em 2010, a Anistia Internacional registrou e investigou abusos cometidos contra os direitos humanos em 157 países 
e territórios. Nossas pesquisas mostram que a necessidade de as pessoas se unirem para proteger os direitos 
humanos é maior do que nunca.
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FATOS E NÚMEROS SOBRE
DIREITOS HUMANOS EM 2011 

DE CONSCIÊNCIA EM 

ATUALMENTE, ESTAMOS
TRABALHANDO PELA 
LIBERTAÇÃO DE
PRISIONEIROS 48

PAÍSES

PESSOAS QUE SÃO PRESAS EM RAZÃO 

DE SUAS CRENÇAS. 

DESDE 1961
FAVOR DAQUELAS
REALIZAMOS CAMPANHAS EM
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A Anistia Internacional é um movimento global com mais de 3 milhões de
apoiadores, membros e ativistas, em mais de 150 países e territórios, que realiza
campanhas para acabar com os mais graves abusos contra os direitos humanos.

Trabalhamos por um mundo em que cada pessoa possa desfrutar de todos os
direitos contidos na Declaração Universal dos Direitos Humanos e em outras
normas internacionais pertinentes.

A Anistia Internacional é independente de quaisquer governos, ideologias
políticas, interesses econômicos ou religiões, sendo financiada principalmente
por seus membros e por doações privadas.

Em 1977, a Anistia Internacional
começou a trabalhar para acabar com 
a  pena de morte. Hoje, continuamos
apelando para que todos os Estados
terminem com essa punição cruel,
desumana e degradante. Em 1984, 
após a pressão exercida pela Anistia
Internacional, as Nações Unidas
adotaram a Convenção contra a Tortura.
Embora 147 países já tenham ratificado
esse instrumento, a tortura permanece
amplamente disseminada, e nós
continuamos a investigar denúncias
dessa prática em todo o mundo. 
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E DE OUTROS 
MAUS-TRATOS EM

TORTURA 98
PAÍSES

NO ANO PASSADO, DOCUMENTAMOS CASOS ESPECÍFICOS DE 

 
 

 

     

                    
         

   
   

96CHEGA A 

HOJE ESSE 
EM 1977, SOMENTE 16 PAÍSES HAVIAM ABOLIDO
A PENA DE MORTE PARA TODOS OS CRIMES.  

NÚMERO

   
 

       

 
 

 

     

                    
         

   
   

  

  
      

         

   
 

       

 
 

 

     

MESMO NOS LOCAIS EM QUE EXISTEM              SISTEMAS 
DE JUSTIÇA, MUITAS VEZES ELES SÃO CORRUPTOS OU DISCRIMINATÓRIOS. 

2
QUASE

3 JUSTIÇA
DA POPULAÇÃO MUNDIAL 
NÃO TÊM ACESSO À

  

  
      

         

   
 

       

A OCORRÊNCIA
DE JULGAMENTOS
INJUSTOS EM54

PAÍSES

EM 2010 A ANISTIA INTERNACIONAL INVESTIGOU
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